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RESUMO: Foi realizado inquérito sorológico para verificar a freqüência de
anticorpos para o vírus da influenza tipo C em soros de habitantes da cidade
de São Paulo. Das 651 amostras de soros estudadas, 324 foram colhidas em 1978
e 327 em 1979. Todas as amostras eram de pessoas sem sintomas respiratórios
aparentes, que procuraram o Instituto Adolfo Lutz para exames de rotina, prove-
nientes de diferentes bairros da cidade. Estes soros foram examinados através da
reação de inibição de hemaglutinação para demonstrar a presença de anticorpos
para o vírus da influenza tipo C. Do total de soros examinados resultou que
68,6% apresentavam anticorpos inibidores da hemaglutinação para esse vírus, per-
mitindo inferir que o vírus da influenza tipo C está presente, isto é, circula entre
nós, em porcentagens semelhantes às encontradas em outros países. Com exceção
do grupo etário de 0-4 anos e do grupo de igualou maior que 60 anos, em que
os resultados foram inferiores em 1979, em relação aos de 1978, os demais grupos
não mostraram diferenças entre os dois anos estudados.

DESCRITORES: influenza, tipo C, anticorpos em soro humano de habitantes
da cidade de São Paulo; orthomyxovirus, influenza tipo C.

INTRODUÇÃO

O vírus da influenza tipo C foi isolado pela
primeira vez em 1947 por Taylor, que deno-
minou a amostra de n.? 1233. Posteriormente,
em 1950, FRANCISet alii isolaram outra cepa
de vírus, também não relacionada com os
outros vírus da influenza até então conhe-
cidos, e denominaram esta nova amostra de
JJ. Verificou-se mais tarde que as amostras
1233 e J J eram antigenicamente relacionadas
e, por suas características diferentes, foram
denominadas de vírus da influenza tipo C.
A diferença entre o receptor para o vírus

da influenza C e para os outros vírus da
influenza foi verificado primeiramente por
Hrasr, em 1950 4. Recentemente, KENDAL7
confirmou a perda do efeito da neuraminidase
nos receptores celulares para o vírus da in-
fluenza tipo C e verificou, também, que os

receptores para o vírus da influenza C não
contêm ácido siálico, e que a atividade de
destruição dos receptores para esse vírus não
é dada pela neuraminidase,

Estudos visando verificar os níveis de anti-
corpos para o vírus da influenza C têm sido
realizados por diversos autores 5, 8, 9; assim é
que JENNINGS5, estudando a incidência de
anticorpos para os vírus da influenza tipos B
e C em soros de jamaicanos, encontrou anti-
corpos inibidores da hemaglutinação para o
vírus da influenza C em 60% dos soros estu-
dados.

MINUSE et alii 8, em 1954, estabeleceram
métodos de isolamento, características hema-
glutinantes com várias espécies de hemácias,
adsorção e eluição por hemácias de galinha,
adaptação em animais, e realizaram estudos
sorológicos em crianças.

* Realizado na Seção de Vírus Respiratórios, Entéricos e Outros do Instituto Adolfo Lutz, São
Paulo, SP.
Do Instituto Adolfo Lutz.**
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o vírus da influenza tipo C, embora nor-
malmente pareça causar infecções respirató-
rias brandas no ser humano 6, por vezes, pode
estar associado a infecções mais sérias em
crianças. Geralmente as infecções por esse
vírus são esporádicas; entretanto, são conhe-
cidos alguns surtos epidêmicos- 3, 9.

Em revisão da literatura especializada, não
encontramos qualquer estudo sobre esse vírus,
em nosso meio, razão pela qual foi realizado
este trabalho, tendo em vista determinar a
freqüência de anticorpos para o vírus da in-
fluenza C em habitantes da cidade de São
Paulo, através de inquérito sorológico.

MATERIAL E MÉTODOS
Vírus
A amostra usada foi a Taylor do vírus da

influenza C, cedida pela Dra. M. S. Pereira
do "Vírus Reference Laboratory of the Cen-
tral Public Health Laboratory" de Londres,
Inglaterra.

Soros
Em 1978 e 1979 foram colhidas respectiva-

mente em cada ano, 324 e 327 amostras de
soro de pessoas sem sintomas respiratórios
aparentes que eram encaminhadas ao Instituto
Adolfo Lutz para exames variados, obtenção
de carteiras de saúde e alistamento militar.
Todos os soros eram separados com assepsia
e estocados a -20°C até o momento do uso.

Reação de inibição de hemaglutinação
Antígeno: Foi obtido através de passagens

sucessivas do vírus na cavidade amniótica de
ovos embrionados de galinha que foram in-
cubados a 350C, por 72 horas. Após colheita
do líquido amniótico, foi realizada reação de
hemaglutinação para determinar a unidade
hemagl utinante.

Reação: Os soros foram inativados a 56°C
por 30 minutos e a técnica utilizada foi a
microtécnica em placas. Foram feitas diluições
seriadas do soro, a partir de 1 :5, no volume
de 0,025 ml ao qual se adicionou mesmo volu-
me de antígeno, contendo 4 unidades hema-
glutinantes, A mistura soro-vírus foi deixada a
4°C, durante 30 minutos, após o que lhe foram
adicionados 0,05 ml de suspensão de hemácias
de galinha, a 0,5%. A leitura foi feita após
30 minutos, a 4°C. O título final foi tomado
como a mais alta diluição do soro que inibiu
completamente a hemaglutinação. Os soros
que demonstraram inibição da hemaglutinação
a partir da diluição inicial de 1:5 foram con-
siderados positivos, isto é, com presença de
anticorpos,

RESULTADOS
Das 651 amostras de soros examinados pela

reação de inibição de hemaglutinação para
determinar a presença de anticorpos para o
vírus da influenza C, 447 amostras foram
positivas, ou seja, 68,6% demonstraram ini-
bição de hemaglutinaçâo na diluição igualou
maior que 1:5.

Na tabela abaixo mostramos os soros distri-
buídos segundo os grupos etários nos anos
1978 e 1979, com os respectivos totais de posi-
tivos, e porcentagens de cada grupo separa-
damente.

De interesse, pode-se verificar que em 1978
o número de soros positivos na faixa etária
até 4 anos foi superior ao encontrado em 1979
e que entre as pessoas com idade igualou supe-
rior a 60 anos foi encontrado número de soros
positivos menor em 1979 que em 1978. Embora
haja as naturais variações entre os grupos
etários, no cômputo geral não houve diferença
quanto à freqüência de anticorpos para o vírus
da influenza tipo C entre os dois anos estu-
dados.

Resultado geral dos soros examinados nos anos 1978 e 1979 segundo os grupos etários

TABELA

1978 1979
Grupos
etários Soros Soros positivos Soros Soros positivos

examinados examinados
n.? n.? % n.? n.? 0/0
-

~ 4 18 6 33,3 26 4 15,3
5- 9 27 14 51,8 36 18 50,0
10 - 19 49 33 67,3 72 54 75,0
20 - 29 58 46 79,3 78 60 83,3
30 - 39 54 40 74,0 46 33 71,7
40 - 49 62 47 75,8 27 21 77,7
50 - 59 36 27 75,0 27 21 77,7
?: 60 20 15 75,0 15 8 53,3

Total 324 228 - 327 219 -
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Dos resultados, constatou-se também que a
distribuição de soros positivos é mais ou me-
nos uniforme entre os diversos grupos etários,
a partir de 10 anos.

Consideramos como sendo positivo, isto é,
contendo anticorpos antí-hemaglutinantes, os
soros com título igualou superior a 1:5 na
reação de inibição de hemaglutinação, porque
verificamos que não havia diferença no título
de anticorpos antes e depois do tratamento
com RDE, enzima usada para retirar os inibi-
dores inespecíficos para os vírus da influenza
A e B, presentes no soro humano e de ani-
mais. Quisemos confirmar o fato demonstrado
por STYK 10 de que só existe inibidor inespe-
cífico para o vírus da influenza C no soro
normal de rato, enquanto que, para os outras
membros do grupo, isto é, influenza A e B,
não existe inibido r inespecífico no soro normal
de rato.
A distribuição dos soros positivos em rela-

ção aos títulos obtidos foi a seguinte: 139
soros demonstraram título de 1:5; 166 de-
monstraram título de 1 :10; 107, de 1 :20; 29,
de 1 :40 e finalmente 6 soros demonstraram
título de 1 :80.
É necessários lembrar que as dosagens dos

anticorpos para influenza C são altamente
específicas, pois o vírus padrão de influenza
C não cruza com nenhum outro mixovírus e a
reação de inibição de hemaglutinação serve
exatamente para a classificação da influenza
em tipos e subtipos, tal a sua especificidade.

DISCUSSÃO

Dos resultados obtidos neste trabalho, veri-
ficamos que em São Paulo, de modo análogo
ao que ocorre com o vírus influenza tipo A,
o vírus da influenza tipo C também causa
infecção na infãncia, o que é consubstanciado
pelo dado obtido, isto é, 48,6% de soros de
crianças de 0-4 anos com anticorpos para esse
vírus.

Nossos dados relativos à influenza tipo C
são semelhantes aos observados por DAVEN-
PORT et alii 1 em estudo epídemíológico da dis-

tribuição, por grupos etários, dos anticorpos
correspondentes às variantes do vírus influen-
za. Demonstrou esse autor que os anticorpos
correspondentes ao vírus da influenza C estão
presentes na infância e se mantém em altos
títulos ao longo da vida e que, embora o isola-
mento seja pouco freqüente, a infecção por
esse vírus ocorre comum ente na infância.
A observação de que houve distribuição

mais ou menos uniforme nas porcentagens de
soros positivos dentro dos diferentes grupos
etários, com exceção da faixa com menos de
10 anos, concorda plenamente com os resul-
tados obtidos por JENNINGS5, em 1968, num
estudo sorológico da incidência de anticorpos
para o vírus da influenza B e C nos soros de
j amaicanos. Este autor verificou que 60% dos
soros examinados inibiam a hemaglutinação
para o vírus da influenza tipo C, verificando,
ainda, que a porcentagem de soros positivos
era menor em idades menores que 10 anos e era
maior em indivíduos- da faixa de 10-14 anos.
Ainda, segundo o citado autor, o fato de o
nível de anticorpos se manter ao longo da
vida, seria sugestivo de que as reinfecçôes e
infecções subclínicas seriam freqüentes, expli-
cando assim a alta incidência de anticorpos
para esse vírus. Consubstanciando ainda mais
nossos dados, há o trabalho de MINUSE et
alii 8, os quais em estudo sorológico em crian-
ças, durante uma epidemia de influenza, veri-
ficaram que, de 68 crianças estudadas, 52 mos-
travam aumento de anticorpos para o vírus
da influenza tipo C.

Sendo nossos resultados similares aos en-
contrados em outros países, podemos inferir,
baseados na especificidade do método usado,
que o vírus da influenza tipo C circula, isto é,
está presente em nosso meio, sujeito às con-
dições epidemiológícas gerais, entre as quais
a suscetibilidade ou imunidade do indivíduo
à infecção.
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ABS'l'RAC'l': Hemagglutination-inhibition tests were car ried out in 651 human
sera for the dctection of antibodies to type C influenza virus. Of 324 and 327
sera collected respectively in 1978 and 1979, from individuaIs without evidence of
respiratory infection, 68.6% showed positive results. There was no important
difference between the two years, except in the 0-4 year age group and in
persons older than 60 years. In these two age groups, the frequency of positive
findings was 15.3% and 53.3%, respectively for the 1979 sera while in the 1978
sera, the frequency was 33.3% and 75.0%, respectively.

DESCRlP'l'ORS: influenza virus; orthomyxovirus type C, human; antibodies
in human sera, São Paulo City, Brazil.
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